
Lagoa da Paixão cercada de rnistéri 
Três crianças foram assassinadas e até o momento a polícia não conseguiu prender os criminosos 

CRISTOVALDO RODRIGUES 

No local onde foram encon­
trados os corpos dos irmãos 
Amanda Cristina e Micael da 
Silva Portugal, de I ano e 7 me­
s/J.; e de I O anos, respectiva­
mente, grupos evangélicos usa­
vam, ontem, a Lagoa da Paixão 

• para batismos religiosos, en­
quanto, em outro trecho, crian­
ças se divertiam tomando banho 
ou pescando. 

Além dos afogamentos, prin­
cipalmente de crianças e ado­
lescentes, algumas tragédias 
têm marcado a bonita Lagoa da 
Paixão. O brutal assassinato 
dos irmãos Micael e Amada 
Cristina, na semana passada, 
chocou a população. Eles eram 
filhos de Antônia Cristina Al­
ves da Silva, 32 anos, portado­
ra do vírus da Aids. O principal 
suspeito do duplo homicídio é 
o seu companheiro, viciado em 
drogas, Davi Silva do Nasci­
mento, 23 anos. 

Policiais da 5' Delegacia lem­
braram que, em 2002, outro fato 
revoltou os moradores de Fazen­
da Coutos. Foi o assassinato do 
garotinho Josué Rodrigues dos 
Santos, 4 anos. O menino tinha 
saído com a mãe, que foi a uma 
mercearia do bairro para com­
prar alimentos. 1C?sué ficou na 
esc:rda da venda, enquanto a 

• mulher atravessou a rua para ir a 
outro estabelecjmento. Em 
questão de minutos, a criança 
sumiu. No dia seguinte, o corpo 
do menino estava boiando na 
Lagoa da Paíxão. O garoto teria 
sido abusado sexualmente, sen­
do estrangulado com a rnupa 
que vestia. 

Esse crime até hoje não foi 
esclarecido. Quanto às mortes 
de Micael e Amanda, o princi­
pal suspeito ainda está foragi­
do. A mãe deles escapou de ser 
linchada pelos populares, no 

ser ela omissa com relação aos 
filhos. O delegado Antônio 
Carlos Magalhães dos Santos, 
da 5' Delegacia, ainda não re­
cebeu os laudos cadavéricos, 
mas existe a suspeita de que as 
duas crianças; a exen:ipl~ ? e 

tina, estivessem contaminadas 
com o vírus HIV. 

MISTICISMO - A lagoa onde 
aconteceu a tragédia, cujo nome 
Paixão ninguém sabe ao certo 
como e de quem partiu a deno-
~ .:o:t- :..4 ♦ .... : w,~.;.~ ,~ ~ .. ry,y-

moradores de Fazenda Coutos • 
como área de lazer, principal­
mente nos dias de domingo e fe­
riado. ''Aqui, tinham dezenas de 
barracas que vendiam cerveja e 
petiscos: Atualmente. com os úl­
timos acontecimentos, as pes­
rn~< rê:m se afastado por achar 

que os espíritos do~ mortos vi­
vem a rondar o local. Sempre 
está morrendo alguém afogado 
ou assassinado", revelou um 
mestre-de-obras que não quis se 
identificar. 

Alguns moradores de Fazenda 
Coutos tinham várias explica-

çõe; p<1r.1 a d~nomin~ç5o Pac,ão . 
.. E,se nome foi dado por casai~ 
de namorado, que -,e reiugia\<am 
aqui para curtir o romanc~". dis­
se uma funcion.í.ria publica. 

.. )ião ei quem t~,·c eb<;a 

idéia. Porém. o, m~u, pai, t o­
menta, am que um bomcm 41ui 
chegou dizendo er dono da, 
terras. como d e tinha o sohrd­
nome Paixão. a lai?Oa term14oo 
eanhando e,se n'ome ... disSJe 
~m outro rapaz. que ob ·erv~,•;, 
o bati~mo do, íiéi • da lgrej:.1 
Penteco tal. ; 

··A lagoJ é .1 , ,im: dem<lcir:l­
tica. un; fazem o bJti, mo. ou­
tros u am o local para f.t2.dr 
oferenda, ao, 11n ,.;, do Can­
domblé C.rn10 é,t,,m,,, ,endo 
agora. !>:io ú,11, ~ruP'-" r1..·!ig ;•>· 
~O) -.t:nCo bJ111 ... J, ,,. El.: ~ ~,• ~,, 
al11ei1.>' ao, acontl.!.:1men:11' d.i 
última lt:rc;~ -frirs d:1 ,-1nun., 
pas :td.1. 4ui.tnJt, .. f · ['tda'; ão 
de Fazend~ C"u10, ,,. moln li ­
zou cum J.., n~ li"',, O...:, i.:niln­
cas··. di~;)c um =-r· n-CntJJ,, ..,e;:,. 

querer ·e iden1 iíicar. 
··Eru nece~:--ilriv qu.: u prt:fo1• 

tura cuida, e d- L~i: ... , J J Psi· 
xão. Cumerciame, :Í,, rJmO dé 
matenal de con,tru~~o é,t:ió d~­
va tando tudo. retndr.do o ba.-n., 
e a arda para \'ender. 1'-o é um 
crime". lamentou um;,, d.ithl-O~ 
ca a. Ela me mo Ji-,, 4u: a L ­
!!Oa da P:,hão e: cheia e. mH:c!­
;io. Un, comt·nt.im 4u.:. 10:np 1-
atr~l •. cobra-, \ucuri, h..ib11.1·J~.11:n 

a lagoa. porém o, pr,· l~ !,,: <I • 

encarregaram de; IHJt..Í-.J, IX~ 
COlll<!• la,. 

A l.1go:., com d1,. e,, __ •··:• -: · 
dade, de peixe, . JtrJ1 mutt1i­

adolescente, P:tr:' a pe,c.,rnj ~k 
tilápias. tucunar~, . tamba4u,, .: 
traíras. Out ro, u,am a , m:li.Í, 
para caçar pa sarinho,. '.\lclrâ­
dores reclamam da f.:h.i de ',! ­
gurança e espt·ram 4u ~ prefcl­
tur:i urbanize l" pr..:;'\c1 \t' . i ..lfi.!d 

transformando u lo, al num, 
:írea de lazer par.i a pvpuL;~o. 


